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4.
PROJETO DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA

4.1.
mONITORAMENTO DA iCTIOFAUNA

4.1.1.
Objetivos

Dentro do aspecto biótico, a ictiofauna mostra-se útil no processo de avaliação ambiental e de gestão de reservatórios por suas características sistêmicas. Desta forma, o estudo deste segmento da biota de determinada bacia é uma peça fundamental para o conhecimento e, consequentemente, para a elaboração de estratégias de gerenciamento.

GARAVELLO (1994) destacou a importância dos estudos de inventário faunístico como sendo a base das ações futuras. De fato, a relação de espécies de uma bacia, quando analisada à luz de fundamentos ecológicos, fornece grande parte dos fundamentos necessários à elaboração e execução de  ações futuras.

O presente trabalho objetiva apresentar o PROJETO DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA DO RIO JEQUITINHONHA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA AHE ITAPEBI, em atendimento aos seguintes condicionantes da Licença Prévia 020/97, concedida pelo IBAMA:

Cond. 2.1.2 – Avaliação ambiental; quanto à interrupção da migração de peixes até Salto da Divisa na área de influência da AHE Itapebi;

Cond. 2.1.5. – Detalhamento sobre o PBA de Monitoramento da ictiofauna

Cond. 2.1.8. – Identificar a ictiofauna do rio Jequitinhonha, na área a ser afetada pelo empreendimento, não apenas aos estudos sistemáticos mas, principalmente, no que tange a biologia (reprodução, alimentação, crescimento) e aos aspectos comportamentais (migração);

Cond. 2.1.9. – Em relação as espécies que fazem piracema, deverão ser realizados estudos que definam os eventuais sítios de reprodução, alimentação, além da época, distância e as rotas migratórias.

Neste sentido, foi proposto o Projeto de Monitoramento da Ictiofauna do rio Jequitinhonha na área de influência da AHE Itapebi. O projeto tem como objetivo acompanhar as alterações da ictiofauna durante todas as fases que envolvem a construção e a operação da AHE Itapebi, no sentido de: 

1)
Produzir informações de incontestável valor científico, tendo em vista contribuírem para o processo de avaliação ambiental de empreendimentos similares;

2)
Identificar a ocorrência de processos desetruturadores, o que permite a tomada de medidas corretivas, no sentido de mitigação dos eventos; e

3)
Contribuir, mediante a análise sistêmica dos dados produzidos e da integração deste projeto com outros que compõem o P.B.A, para o manejo do reservatório, tanto no que se refere a suas características ecológicas quanto às atividades socio-econômicas que potencialmente podem se associar ao empreendimento (e.g., pesca, turismo, recreação, etc..).

Para a elaboração deste documento, a base de dados disponível acerca da ictiofauna da bacia do rio Jequitinhonha foi ampliada, no sentido de se obter um quadro que represente, com maior fidelidade possível, a real diversidade deste segmento da biota local na fase anterior ao barramento, bem como descreva a dinâmica natural das ictiocenoses dentro de um quadro de alterações sazonais.  Assim sendo, o projeto de monitoramento da ictiofauna é apresentado contando com duas partes complementares, no presente documento nomeadas:

-
A ictiofauna da bacia do rio Jequitinhonha na área de influência da AHE Itapebi.

-
Estratégias de monitoramento

4.1.1.1.
A Ictiofauna da Bacia do Rio Jequitinhonha na Área de Influência da AHE Itapebi.

Nessa parte do documento são apresentados os resultados das duas campanhas de amostragem da ictiofauna realizadas na bacia do rio Jequitinhonha na área de influência direta da AHE Itapebi. 

A análise efetuada a partir dos dados reunidos objetivou enfocar os seguintes aspectos: 

-
Composição taxonômica da ictiofauna da bacia do rio Jequitinhonha na área em enfoque;

-
Inserção biogeográfica da área em estudo;

-
Padrões de uso de recursos tróficos pelas espécies amostradas;

-
Uso de microambientes pelas espécies locais;

-
Características reprodutivas das espécies estudadas, com ênfase em processos migratórios;

-
Estrutura da comunidade ictiofaunística durante o período de estiagem;

-
Estrutura da comunidade ictiofaunística durante o período de chuvas;

-
Variação sazonal da ictiofauna na área de influência do empreendimento.

Os resultados obtidos nestas campanhas e os dados apresentados no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento em questão serviram como base para a elaboração de metodologia para monitoramento da ictiofauna da área de influência durante o período de construção e de operação do empreendimento, que integram o presente P.B.A.

4.1.2.
Justificativa

A construção de barragens gera uma mudança drástica na dinâmica fluvial, tendo em vista a súbita passagem de um ambiente lótico para um sistema lêntico, no qual todos os processos estruturadores mostram-se divergentes do padrão natural do ecossistema impactado.

Neste processo, são estabelecidos novos tensores ecológicos que, juntamente com a alteração nas características ambientais e no padrão de disponibilidade de recursos, passam a produzir novas pressões seletivas sobre as espécies fluviais. Desta forma, diversas comunidades que compõem a biocenose do rio sofrem alterações em suas caraterísticas gerais, derivadas essencialmente de processos de extinção e colonização que se estabelecem com a transformação do ambiente. 

Diversos modelos têm sido elaborados com o intuito de se prever as alterações bióticas estabelecidas em reservatórios. Em um padrão geral, observa-se um rápido aumento na biomassa, acompanhado na redução da riqueza de espécies. Em síntese, há, nesta fase, redução da diversidade e formação de um sistema que se caracteriza por exibir maior entropia do que o original. A fase de crescimento exponencial das populações é seguida por um frenamento geral do processo, de fato um feed-back às mudanças gerais das comunidades produtoras e do próprio balanço dos elementos que caracterizam a fisico-química da água.

A redução no crescimento das populações é o momento crítico no que se refere a fase de manejo do reservatório. Neste momento, devem ser efetuadas avaliações quanto a melhor estratégia a ser tomada no sentido de garantir a formação de um ecossistema com maior capacidade de auto-sustentação. 

Quando esta fase ocorre? Quais suas tendências? Tais respostas só podem ser dadas caso a caso e seu início se dá como o pleno conhecimento da bacia hidrográfica e de seus elementos constituintes (i.e., dinâmicas de transporte; vazões, comunidades, população humana, etc.).

4.1.3.
Metodologia e Procedimentos

Para efetuar levantamento da ictiofauna presente na área de influência do empreendimento e acompanhar as variações temporais sofridas pela taxocenose em estudo em diferentes setores do rio Jequitinhonha, foram realizadas campanhas em períodos que representaram as grandes fases sazonais da área na qual se insere a bacia.

Como previamente destacado por LOWE-McCONNELL (1987), regiões tropicais embora não apresentem ciclos sazonais com complexidade comparáveis aos das áreas sob influência de clima temperado, notabilizam-se por exibirem duas fases ambientalmente contrastantes (i.e., fase de seca e de pluviosidade) que, por sua vez, se refletem sobre a dinâmica e a estrutura das comunidades bióticas. 

Dentro desta consideração, o estudo foi conduzido com vistas a abordar tais unidades sazonais, tendo sido efetuada campanhas, com cinco dias de duração, durante a estiagem e durante o período das chuvas.

Assim sendo, a primeira campanha de amostragem foi realizada em outubro/98, período no qual o rio Jequitinhonha apresentou reduzido nível de água quando comparado ao padrão verificado em meses nos quais a pluviosidade é mais intensa. 

No mês de amostragem, os períodos de profundidade 0 (zero) foram freqüentes (FIGURA 4.1), prolongando-se entre 9 e 18 de outubro e o arranjo geral da distribuição temporal no nível da água demonstrou se tratar nitidamente de uma fase de estiagem.
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FIGURA 4.1 – Variação no nível da água durante o mês de outubro,
com a indicação do período de amostragem da ictiofauna

(Fonte: Estação Fluviométrica da CPRM em Jacinto, MG)

A segunda campanha de amostragem foi realizada no mês de dezembro/98, quando a variação do nível da água se mostrou como ilustrada na FIGURA 4.2. Destaca-se que no período entre os dias 15 e 19 não houve medições devido a destruição da régua pelo aumento expressivo na força de transporte fluvial. 

[image: image8.wmf]Data

Nível da água

-20

20

60

100

140

180

220

-2

2

6

10

14

18

22

26

30

Período de amostragem


FIGURA 4.2 – Variação no nível da água durante o mês de dezembro,
com a indicação do período de amostragem da ictiofauna 

(Fonte: Estação Fluviométrica da CPRM em Jacinto, MG)

Considerando os dados válidos (i.e, excluindo os períodos nos quais não houve medição), tem-se como valores médios (X) e respectivos desvios Xestiagem = 0,794 ( 0,63 e Xpluviosidade = 4,085 (. 0,719 (FIGURA 4.3).

A comparação dos escores diários e da média pelo teste t resulta em t = -15,23, sendo p < 0,0001, ilustrando, portanto a significativa diferença entre o nível da água nos dois períodos de amostragem.
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FIGURA 4.3 – Síntese da variação nos valores da leitura
da régua nos períodos considerados.

4.1.3.1.
As Áreas de Amostragem

Para a realização do estudo, foram selecionados ambientes situados dentro da área de influência direta do empreendimento que se notabilizam por apresentarem características gerais contrastantes. Desta forma, objetivou-se reunir, mediante coletas, arranjos faunísticos que representassem as diferentes condições ambientais observadas ao longo do gradiente longitudinal do canal principal e na rede de drenagem a ele associada. 

Para a demarcação das áreas foram efetuadas amostragens preliminares e avaliações ambientais nos pontos representados na folha 04/1. Este procedimento foi efetuado com vistas a identificar mesoambientais com características distintas dentro do mosaico que compõem a área em estudo. 

As áreas de amostragem foram classificadas como fixas (ou permanentes), quando utilizadas para a obtenção de informações quali-quantitativas empregadas na análise das variações temporais da estrutura geral das comunidades ictiícas, e móveis, se referindo a pontos de amostragem aleatória realizada com o intuito de ampliar a base de dados taxonômicos da região e de reunir informações que levem a melhor compreensão dos processos sazonais.

Por este procedimento, foram demarcadas 4 unidades fixas de amostragem ao longo do rio, numeradas de jusante para montante (U1-U4). Tais unidades foram georreferenciadas mediante o uso de GPS e localizadas em mapa na escala 1:50.000.

A FIGURA 4.4 ilustra a distância, em quilômetros, entre as áreas amostrais permanentes. Além das áreas demarcadas ao longo do rio foram ainda considerados pontos fixos de amostragem 3 tributários.

A localização de todos os pontos de amostragem encontra-se representada na folha 04/2.
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FIGURA 4.4 – Distância entre os pontos de amostragem demarcados
ao longo do rio Jequitinhonha, BA/MG

4.1.3.2.
Os Métodos de Coleta

Os trabalhos de campo foram desenvolvidos tendo como objetivo a obtenção de  dados qualitativos e quantitativos que caracterizem a fauna ictiíca da bacia do rio Jequitinhonha presente na área de influência direta do empreendimento e trechos limítrofes.

As amostragens qualitativas objetivaram reunir um conjunto de espécies que ilustre, com o maior grau de precisão possível, a real diversidade biológica de cada trecho avaliado, gerando uma base de dados que permita verificar processos futuros de extinções ou de incrementos faunísticos tanto no setor do reservatório como a jusante e a montante do mesmo.

Para tanto, as amostragens qualitativas foram realizadas utilizando diferentes estratégias de pesca, a saber: tarrafas com diferentes malhagens (10, 15, 20 mm), redes de espera (malha de 15, 20, 25, 30 mm), puças (tela de 0,5 cm), coletores cúbicos com dimensões de 60x80x60 cm e tela de 0,2 cm e redes de arrasto manuais com malha de 15 mm.

Com o intuito de se padronizar o tempo de amostragem por ponto adotou-se o critério definido por BIZERRIL (1998), segundo o qual a coleta se prolonga por 15 minutos após o término de aparecimentos de novas ocorrências no local.

As amostragens quantitativas se deram apenas nos pontos fixos definidos ao longo do rio Jequitinhonha (U1-U4), nos quais foram adotados instrumentos de captura ativa (tarrafas) e passiva (redes de espera).

O esforço de captura foi tratado de forma diferenciada para os instrumentos. No caso das tarrafas, o esforço empregado foi de 100 lances por ponto, percorrendo, a pé ou de barco, toda a variação ambiental observada por setor.

As redes de espera foram armadas ao entardecer e recolhidas 12 horas depois. Em cada ponto foram utilizadas 4 redes de 30 metros de comprimento por 1 metro de altura (30 m2 de área amostral individual; área total de 120 m2) e malhas de 15, 20, 25 e 30 mm. 

As redes foram fixadas em pontos da margem selecionados por representarem diferentes situações ambientais. A localização destes artefatos de pesca foi, em seguida, georreferenciada, durante o período de estiagem, mediante uso de GPS. A distribuição espacial das redes por ponto de amostragem é apresentada na Figura 4.5.

Na campanha realizada durante o período das chuvas foi seguido o mesmo padrão de distribuição dos artefatos de pesca, efetuando-se apenas pequenos deslocamentos laterais quando da alteração da área marginal devido ao alargamento do rio.
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FIGURA 4.5 – Arranjo espacial dos aparatos de captura passiva
em cada unidade de amostragem

4.1.3.3.
Procedimentos em Campo e em Laboratório

Espécimes coletados nas amostragens quantitativas foram medidos com ictiometro. Todo o material coletado foi fixado em campo com formalina a 10% e mantido em recipientes plásticos. 

Em laboratório, os espécimes foram identificados com auxílio dos trabalhos de GÉRY (1974), GOSLINE (1948), FIGUEIREDO & MENEZES (1978, 1979), GARAVELLO (1979), MENEZES & FIGUEIREDO (1980), BURGESS (1989) e BIZERRIL (1994), os quais foram complementados com artigos que tratam de grupos taxonômicos específicos. 

Algumas das espécies listadas foram mencionadas apenas pelo nome de gênero, indicando haver a necessidade de um estudo sistemático mais detalhado para atribuição de nome específico. Em outras o nome de gênero foi seguido de aff. (= afim de) quando aparentemente não existe um nome disponível, mas esta espécie é tradicionalmente referida como outra. A abreviação cf. (a conferir) designa grupos cujos limites taxonômicos são imprecisos.

Para a análise de hábito alimentar, as espécies foram classificadas em categorias que refletem o item preferencial de suas alimentações, tecnicamente  denominadas guildas tróficas. Para tanto, os dados secundários compilados foram ordenados nos grupos descritos abaixo:

Zooplanctófago
-
Espécies que consomem preferencialmente ou exclusivamente zooplancton;

Ictiófago
-
Espécies que se alimentam de peixes
Iliófago
-
Espécies que se alimentam de lodo e possuem aparelho bucal modificado em um disco adesivo e raspador, como se observa nos cascudos, ou não; a semelhança dos Curimatidae, por exemplo
Insetívoros
-
Espécies que se alimentam de invertebrados (i.e., insetos, anelídeos, dentre outros) que capturam em diferentes estratos dos rios. Algumas espécies podem apresentar ictiofagia ocasional;

Omnívoro
-
Espécies que consomem tanto material de origem vegetal como animal capturado no fundo dos rios;

Para algumas das espécies inventariadas não há informação publicada acerca do uso dos recursos tróficos. Neste caso, procedeu-se a dissecção dos exemplares e exame do conteúdo gástrico pelo método de freqüência de ocorrência, o que possibilitou o enquadramento do táxon dentro das guildas supracitadas.

4.1.3.4.
Aspectos Considerados e Índices 

Os dados reunidos nas diferentes unidades de amostragem foram comparados mediante análise multivariada de similaridade, adotando-se, para tanto, o índice de percentual de discordância. Os escores gerados foram agrupados por UPGMA (SENATH & SOKAL, 1973).

Dados quantitativos foram sintetizados utilizando, como descritores gerais, dos índices de diversidade (D) e de equitabilidade (E). Neste processo foram utilizados os algorítimos D = 
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, onde Pi é a probabilidade de captura de um determinada espécie e E = D/Dmax, onde S é a diversidade e Dmax a diversidade máxima, obtida por Dmax = lnN, sendo N o número de espécies. 

Outros detalhamentos acerca dos processos metodológicos adotados são fornecidos quando da apresentação dos resultados.

4.1.4.
Resultados

4.1.4.1.
Coleta Monitoramento e Análise dos Dados

a).
Os Biótopos

As áreas demarcadas ao longo do rio Jequitinhonha mostram condições bem distintas, aspecto este que justificou a escolha das mesmas como áreas de amostragem da ictiofauna.

Neste contexto, a unidade 1, situada a jusante da futura barragem, é marcada pelo predomínio de atividade de deposição, evidenciada pela baixa profundidade e pela presença, durante a estiagem, de diversos bancos de areia. No período e chuvas, esta área apresenta maior homogeneidade ambiental (FIGURA 4.6).

A unidade 2, que corresponde a área do barramento, possui profundidade mais elevada e processos de formação de bancos arenosos confinados à porção imediatamente adjacente à margem, o que gera um quadro de diversificação de ambientes inferior ao observado na primeira unidade. A terceira unidade caracteriza-se pela grande velocidade da água, sendo frequente corredeiras que percorrem o traçado definido pelos afloramentos rochosos que tanto diagnosticam a área (FIGURA 4.7).
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Unidade 1 – Estiagem
Unidade 1 – Chuvas

FIGURA 4.6 – Detalhe da unidade 1

[image: image19.png]wan




[image: image20.png]



Unidade 2
Unidade 3

FIGURA 4.7 – Detalhe das unidades 2 e 3 (Período de estiagem)

A última unidade (U4) localiza-se à montante do salto, no município de Salto da Divisa. Sua fisionomia geral exibe grande variação sazonal, apresentado-se, durante a estiagem, como uma região margeada por afloramentos rochosos entre os quais o rio Jequitinhonha corre lentamente, depositando, em pequenos embaiamentos, quantidades expressivas de sedimento fino e arenoso, e, durante as chuvas, como um sistema de maior dinâmica de transporte e grande simplicidade ambiental (FIGURA 4.8).
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Unidade 4 – Estiagem
Unidade 4 – Chuva

FIGURA 4.8 – Detalhe da unidade 4 .

As alterações observadas, no que se refere à diversidade de ambientes em cada unidade de amostragem, são sintetizadas na TABELA I (ver ANEXO I).

Nas unidades U1, U2 e U3 a vegetação marginal florestal nativa foi totalmente removida e substituída por espécies herbáceas. Em U4 não há vegetação marginal.

A rede de drenagem associada a área em estudo é composta por rios de pequeno porte, muitos dos quais com características sazonais, secando durante a estiagem ou transformando-se em sistemas paludiais.

Neste contexto, as áreas estudadas (FIGURA 4.9) foram selecionadas por serem unidades que mantém as condições lóticas durante a seca. Tais ambientes possuem como cobertura vegetal escandente predominante taboas (Typha domingensis), Polygonum sp.  e ciperáceas (Eleocharis spp., Cyperus sp.) as quais dão lugar, nos trechos mais centrais dos rios, a macrófitas ancoradas, dentre as quais Myirophyllum brasiliense (rabo de raposa) forma bancos de vegetação em áreas com correnteza moderada.
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FIGURA 4.9 – Detalhe de alguns dos tributários amostrados

Holohidrófitos flutuantes são relativamente raros, tendo-se registrado apenas o aguapé (Eichornia crassipes) e Utricularia sp..

As unidades de amostragem demarcadas nos tributários supracitados não sofreram alterações em suas características gerais quando se comparando a paisagem fluvial observada nos períodos de seca e de chuvas.

Foram ainda amostrados todos os principais tributários situados a montante do empreendimento entre Salto da Divisa e Jacinto (MG), se tratando de um conjunto que, ao contrário do observado nas unidades fixas demarcadas nos tributários presentes dentro da área de influência direta, sofrem intensas alterações sazonais. Neste contexto, tais sistemas apresentam-se, em sua maioria, secos ou limitando-se à pequenas poças quando da estiagem, exibindo circulação fluvial normal durante as cheias.

b)
A Fauna Acompanhante

Ao longo das campanhas de levantamento da ictiofauna, foram registrados outras espécies aquáticas que se notabilizam por apresentarem ampla distribuição dentro da área em estudo, ocorrendo em todos, ou em alguns casos, em praticamente todos os pontos amostrados. 

Especialmente conspícuos são os Atyiidae e Palaemonidae, camarões de água doce, que foram registrados em todas as áreas coletadas, seja nas amostragens quantitativas quanto nas amostragens qualitativas. 

Os Atyiidae, representados na região pela carangola (Atya scabra – FIGURA 4.10), embora atinjam porte que os torna atraentes à pesca, são pouco apreciados como alimento pela população, quer seja por se tratar de um grupo relativamente raro e pouco abundante, quer seja por não apresentar gosto tão agradável quanto o dos Palaemonidae.
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FIGURA 4.10 – Atya scabra (Fonte: HOBBS & HART, 1982)

Esta segunda família encontra-se representada pelos pequenos pitus de água doce (Macrobrachium acanthurus), registrados tanto no rio Jequitinhonha quanto nos tributários amostrados, e pela lagosta de água doce (Macrobrachium carcinus, cf. FIGURA 4.11), este último se tratando de uma espécie que, a semelhança do que se observa em outras regiões do País (cf. BARROSO, 1989), é pescado para consumo.
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FIGURA 4.11 – Macrobrachium carcinus

Na região do empreendimento, a lagosta é capturada quando adulta e consumida ou então coligida ainda juvenil e mantida em gaiolas (Figura 4.12) nas quais, alimentando-se especialmente de cascudos (Hypostomus spp., Pogonopomoides sp.), crescem e são em seguida consumidos.
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FIGURA 4.12 – Gaiola de criação de Macrobrachium carcinus 

Tanto Attya scabra quanto M. carcinus possuem parte de seu desenvolvimento em água salgada e salobra (FONSECA, 1995), posteriormente migrando para águas interiores. O processo de deslocamento pelos rios é eficiente, ultrapassando grandes obstáculos, o que faz com que tais grupos sejam registrados, em varias bacias do país, em altitudes entre 300 e 250 metros (FONSECA, op. cit.).  No caso específico da bacia do rio Jequitinhonha, o registro de ambas as espécies na região de Salto da Divisa demonstra que o salto do rio Jequitinhonha não é uma barreira à dispersão de tais taxa.

Particularmente notável é a presença do siri marinho (Callinects sp., cf. FIGURA 4.13) ao longo de todo trecho do rio que se estende até a unidade amostral 3.
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Vista Dorsal
Vista Ventral

FIGURA 4.13 – Callinects sp.

Embora este gênero reuna grupos com tolerância às variações salinas, condição esta que os habilita se tornarem particularmente conspícuos em sistemas estuarinos, o registro de uma espécie bentônica primariamente marinha em área que se distancia mais de 150 km da desembocadura do rio é um fato pouco esperado. 

Todos os grupos supracitados foram registrados durante as duas fases sazonais de amostragem, indicando o uso permanente do sistema como área de vida.

a)
A Ictiofauna 

1)
A Ictiofauna da Bacia do Rio Jequitinhonha na Área de Influência Direta do Empreendimento.

No século XIX, diversas bacias hidrográficas brasileiras foram alvo de amostragens minuciosas realizadas por expedições estrangeiras. Destas, a expedição THAYER, iniciada em 1865 sob a coordenação de LOUIS AGASSIZ (FIGURA 4.14),  se destacou como sendo a principal fonte de informações acerca da ictiofauna da bacia do rio Jequitinhonha.
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FIGURA 4.14 – Louis Agassiz

O material coletado nesta bacia por CARL F. HARTT (FIGURA 4.15) e EDWARD COPELAND foi posteriomente analisado por diversos especialistas, destacando-se FRANZ STEINDACHNER, de Viena, e CARL H. EIGENMANN, de Blooming, Indiana, que ao descreverem inúmeras espécies de Characiformes e de Siluriformes com base no material coligido geraram primeiras descrições de espécies de peixes procedentes da área em estudo.
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FIGURA 4.15 – Carl F. Hartt, Franz Steindachner e Carl H. Eigenmann

Mais recentemente, a Universidade de São Paulo (USP) efetuou amostragens de cunho taxonômico no rio Jequitinhonha em Itaobim e na área entre Salto da Divisa e Jacinto, coligindo material que resultou em novas descrições de espécies.

As espécies reunidas nestas expedições que possuem como localidade tipo a bacia do rio Jequitinhonha encontram-se listadas na TABELA II (ver ANEXO II).

Como resultado dos trabalhos de campo desenvolvidos para o presente projeto, foram coletadas 54 espécies de peixes na área em estudo (TABELA III). No arranjo de taxa amostrados estão incluídas quase todas as espécies listadas na TABELA II, excluindo apenas Steindachneridion amblyura (sorubim) e Harttia garavelloi.

No caso específico de S. amblyura, ressalta-se ser um táxon que, embora registrado em entrevistas como ocorrente na área de influência direta mostra-se, no presente, muito raro na bacia, uma condição que dificulta sua captura.

Harttia garavelloi foi descrita por OYAKAWA (1993) com base em exemplares coletados no alto curso do rio Jequitinhonha. É possível que se trate de uma espécie restrita a área tipo, não ocorrendo no local alvo do presente estudo.

Quando comparando os valores de riqueza de espécie obtidos na área em estudo com os dados reunidos em outras bacias do leste brasileiro, tais como os rios Macacu, RJ (PERES-NETO, 1995), São João, RJ (BIZERRIL, 1995a), Jucu, Santa Maria, Reis Magos, Itapemirim, Beneventes, ES (BIZERRIL, 1997) e Itabapoana, RJ/ES (BIZERRIL, op. cit.), observa-se que, embora todas as áreas utilizadas para a comparação possuam dimensões menores que a unidade em enfoque, exibem maior diversidade biológica. O mesmo se observa se compararmos a bacia do rio Jequitinhonha na área de influência da AHE Itapebi com um trecho ambientalmente similar do rio Paraíba do Sul (i.e., domínio das lagoas marginais, sensu BIZERRIL, 1998), no qual BIZERRIL (1998) apontou a ocorrência de 115 espécies de peixes.

A baixa riqueza específica não é exclusiva da área estudada. Os levantamentos ictiofaunísticos realizados ao longo de um ano (10 campanhas - março a julho e agosto a novembro de 1989 e fevereiro de 1990) para o estudo de viabilidade da UHE Irapé, a montante do local em enfoque, resultou em uma lista de 40 espécies nativas e uma introduzida.

Desta forma, observa-se um padrão geral de baixa diversidade na bacia como um todo, uma condição que reflete tanto processos históricos relacionados à própria gênese da bacia quanto às alterações antrópicas. 

De acordo com GARAVELLO (1994), a bacia do rio Jequitinhonha, com a progressiva destruição de suas florestas marginais e o intenso assoreamento do canal principal, derivado, dentre outros aspectos dos projetos de mineração que já duram mais de um século, encontra-se com sua ictiofauna seriamente ameaçada. Dentre as alterações ambientais sofridas pelo sistema, o autor destaca que as elevadas temperaturas alcançadas pelo corpo de água extremamente raso e assoreado em que se transformou o rio Jequitinhonha, somadas à introdução de peixes exóticos como a tilápia do nilo (Oreochromis niloticus), produziram um quadro particularmente crítico à manutenção da biodiversidade local. 

A forte ação negativa das atividades antrópicas na bacia do rio Jequitinhonha, derivadas especialmente das atividades mineradoras e da instalação de barramentos com fins de perenização foram também destacadas por CEMIG (1995).

Neste processo, é possível que espécies mais sensíveis tenham sido extintas localmente, em um processo similar ao relatado por MENEZES (1994) quando comparando pequenos rios do sul da Bahia com florestas bem preservadas (locais onde cerca de 20 espécies de peixes foram amostradas) com áreas nas quais a mata foi removida (onde cerca de 7 espécies foram encontradas).

Em uma primeira classificação, as espécies coligidas podem ser agrupadas em três grandes grupos, representando taxa marinhos eurialinos, dulcícolas nativos e dulcícolas introduzidos. A representatividade de cada uma das categorias consideradas é apresentada na FIGURA 4.16.
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FIGURA 4.16 – Representatividade das espécies marinhas e de água doce,
discriminando grupos nativos e introduzidos.

Dentre os diferentes grupos ecológicos que integram as ictiocenoses de ecossistemas fluviais, as espécies de peixes de água doce, por exibirem capacidade de dispersão restrita ao canal fluvial, constituem um conjunto faunístico particularmente indicado para estudos biogeográficos que objetivem reconhecer e remontar paleocomunicações entre ambientes atualmente isolados. Assim sendo, a presença de espécies comuns em sistemas fluviais distintos e não comunicantes pode ser interpretada como uma indicação da ocorrência de processos de dispersão e variância entre as unidades geográficas envolvidas (BIZERRIL, 1998). 

Considerando apenas os taxa nativos de água doce, observa-se que, em termos biogeográficos, a bacia do rio Jequitinhonha possui um arranjo ictico marcado pela dominância de espécies com ampla distribuição geográfica, ocupando, em sua maioria, diversos sistemas hidrográficos inseridos dentro da região ictiogeográfica do leste brasileiro (sensu BIZERRIL, 1994) e em outras áreas do território brasileiro.

Considerando apenas a morfologia externa das espécies de água doce, tem-se que 12 taxa coletados encontram-se igualmente registrados em bacias hidrográficas presentes em diversas regiões ictiogeográficas (TABELA IV). Particularmente bem distribuídas são as traíras (Hoplias malabaricus), mussuns (Synbranchus marmoratus), tamboatá (Callichthys callichthys) e as tuviras (Gymnotus carapo, Eigenmannia virescens), as quais se fazem presentes em todos os sistemas fluviais do Brasil. Ressalta-se, contudo, que estudos de revisão taxonômica tendem a separar tais grupos em espécies distintas, o que poderá alterar o quadro retratado.

Onze espécies coletadas foram registradas apenas no leste brasileiro, ocorrendo em diversos rios além do Jequitinhonha (TABELA V). Destas, Cyphocharax gilbert, Leporinus copelandii, Tracheolypterus striatulus (FIGURA 4.17) e Oligosarcus hepsetus foram coligidos em praticamente toda a extensão desta unidade geográfica.
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FIGURA 4.17 - Tracheolypterus striatulus

As demais espécies mostram distribuição mais restrita, ocorrendo no entorno da bacia do Jequitinhonha e, em alguns casos, exibindo uma amplitude de ocupação latitudinal extremamente pequena. É o caso de Mimagoniates sylvicola, conhecido apenas dos pequenos rios costeiros que se situam entre o rio Pardo e Porto Seguro, BA (MENEZES & WEITZMANN, 1990) e de Prochilodus hartii e Werthemeria maculata (FIGURA 4.18), ambas presentes nos rios Jequitinhonha e Pardo (Observação pessoal).
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FIGURA 4.18 – Werthemeria maculata
Cinco espécies são, até o momento conhecidas apenas da bacia do rio Jequitinhonha (TABELA VI). Destas, algumas mostram-se particularmente comuns na bacia, ocorrendo ao longo de todo o gradiente lótico, como se verifica com Pseudaucheniterus jequitinhonhae (figura 4.19), Leporinus crassilabris, A. jequitinhonhae e A. brevirrhinus (Observação pessoal). 

Desta forma, pode-se caracterizar o conjunto ictiofaunístico reunido como característico do leste brasileiro, devendo-se destacar a afinidade existente entre o sistema e as bacias costeiras vizinhas, notadamente o rio Pardo, sugerindo a ocorrência pretérita de capturas fluviais envolvendo estes sistemas ao nível da plataforma continental.
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FIGURA 4.19- Pseudauchenipterus jequitinhonhae
Espécies Nativas de Água Doce

Considerando apenas as espécies de água doce, foi observado um padrão de representatividade das ordens que se enquadra dentro do esperado em se tratando de um sistema hidrográfico da região Neotropical (LOWE McCONNELL, 1987). 

Assim, os Otophysi foram dominantes dentro da área, havendo, neste táxon, divisão quase eqüitativa entre as ordens Characiformes e Siluriformes (FIGURA 4.20).

Grande parte dos gêneros é monoespecífica. Dentre as exceções destaca-se  Leporinus, um taxon que se mostrou particularmente bem representado, com quantidade de espécies superior a observada na maior parte dos sistemas hidrográficos do leste brasileiro.
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FIGURA 4.20 – Representatividade das diferentes ordens dentro do total
de peixes de água doce amostrado

Dentre as espécies amostradas, incluem-se alguns grupos que merecem destaque por não possuírem limites taxonômicos bem definidos, ou não se enquadrarem dentro da descrição dos nomes disponíveis para a região. Esta condição não se mostra exclusiva da ictiocenose amostrada sendo , em verdade comum em todos os estudos de levantamentos faunísticos efetuados na região neotropical o que denota o pouco conhecimento disponível sobre a biodiversidade regional e sobre os limites taxonômicos de grande parte das espécies descritas.
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FIGURA 4.21 – Detalhe de espécime juveniL de Leporinus copelandii
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FIGURA 4.22 – Leporinus garmani e L. crassilabris (Segundo BORODIN, 1929)
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FIGURA 4.23 – Leporinus bahiensis (segundo STEINDACHNER, 18 75)

Assim, algumas das espécies coletadas possuem características que não as enquadram nas definições dadas para os demais membros do gêneros aos quais os táxons encontram-se incorporados. É o caso de Hyphessobrycon sp., Loricariichthys sp., Rineloricaria sp., Rhamdia sp., etc.. Outros grupos foram designados utilizando-se nomes disponíveis que, contudo, ainda não foram devidamente analisados.

Nesta categoria está o lambari Astyanax  aff. bimaculatus (FIGURA 4.24), espécie que possui representantes em todas as bacias hidrográficas brasileiras, condição esta que caracteriza a existência de diversas unidades evolutivas distintas. Assim sendo, é possível que, apesar da morfoespécie ocorrente na bacia em estudo se enquadrar dentro das características que diagnosticam A bimaculatus dos demais representantes do grupo, estudos futuros venham a revelar se tratar de um táxon distinto.
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FIGURA 4.24 – Astyanax aff. bimaculatus
Problemas taxonômicos ocorrem ainda dentro de Loricariidae, família que reúne os cascudos e violas. Trata-se de uma das maiores famílias de peixes de água doce da América do Sul, reunindo grupos que se notabilizam por sua complexidade nomeclatural, uma situação que bem caracteriza Rineloricaria, Loricariichthys e Hypostomus, todos presentes na região. Por esta razão, não foi atribuído epíteto específico para designar as morfoespécies locais.

Ressalta-se, para o gênero Hypostomus, a presença de duas formas facilmente diagnosticadas, ilustradas na FIGURA 4.25. A primeira forma, no presente relatório denominada apenas Hypostomus sp.1 assemelha-se a Hypostomus affinis, uma espécie da bacia do rio Paraíba do Sul cuja definição dos limites taxonômicos foi recentemente realizada por MAZZONI et al. (1994). Contudo, considerando a distância entre as bacias e o tempo de isolamento entre as populações é possível que a forma presente na bacia do rio Jequitinhonha possa vir a ser tratada como uma espécie distinta.

A espécie designada como Hypostomus sp.2 não se enquadra em nenhuma das descrições disponíveis para as espécies deste gênero ocorrentes na região ictiogeográfica do leste brasileiro. Considerando que grande parte das descrições existentes é pouco clara e se baseia em uma séria pequena de exemplares, condição que inviabiliza avaliar a variação intrapopulacional, tem-se que o não enquadramento de Hypostomus sp.2 nas formas conhecidas para a região não significa obrigatoriamente que se trata de uma espécie nova.
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FIGURA 4.25 – Hypostomus sp.1 e Hypostomus sp.2

A espécie tratada como pertencente ao gênero Pogonopomoides apresenta instabilidade nomeclatural que deriva, essencialmente da tênue definição do gênero. Caso se confirme seu status taxonômico, será ampliada sensivelmente a distribuição do táxon, o qual só era conhecido, até o momento, da bacia do rio Paraíba do Sul, na qual ocorre a espécie P. parahybae. 

Um gênero similar (Pogonopoma, com a espécie P. werthemeri) ocorre na bacia do rio Mucuri, portanto, em área mais próxima a em estudo. A forma amostrada (FIGURA 4.26) pode ser facilmente diferenciada de P. werthemeri, dentre outros aspectos, pela posse de nadadeira adiposa, ausente no último gênero.

Dentre os Pimelodidae, os nomes Microglanis parahybae e Pimelodella latestriga foram adotados para designar as espécies amostradas adotando-se o mesmo princípio descrito para A. aff. bimaculatus. Contudo, ambas as espécies possuem como localidade tipo o rio Paraíba do Sul.
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FIGURA 4.26 – Pogonopomoides sp.
No caso específico de P. lateristriga, GUAZZELLI (1997) restringiu a distribuição do táxon à bacia do rio Paraíba do Sul e aos pequenos rios costeiros do Rio de Janeiro. Uma vez que não há menção no trabalho de terem sido examinados espécimes provenientes do nordeste, é possível que a espécie possua distribuição mais ampla, atingindo a bacia em estudo. 

Mesmo algumas espécies que foram alvo de revisões recentes ainda podem se revelar grupos heterogêneos. É o caso de Cyphocharax gilbert (Olho alegre ou sairú) (ver FIGURA 4.27) para o qual VARI (1992) observou haver variação no padrão de colorido quando comparando populações do norte e do sul da área de distribuição deste táxon. O autor ressalta que a pequena quantidade de espécimes, bem como a falta de informações acerca das condições químicas da água na qual os exemplares foram coletados (condição esta que pode, por uma razão epigenética, gerar mudanças não hereditárias no colorido) impossibilitam maiores considerações acerca do grau de complexidade do grupo, inviabilizando definir se tratam-se, de fato, de novas espécies.
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FIGURA 4.27– Cyphocharax gilbert (Juvenil, 40 mm CP)

A ordem Characiformes reúne espécies de hábitos diversificados, tanto no que se refere ao uso de ambientes como quanto às suas características alimentares. 

Considerando a compartimentação do ambiente fluvial em um padrão similar ao descrito por PETTS & AMOROS (1997) e reconhecendo nos diferentes mesoambientes (i.e., zonas de fonte, de transporte e de armazenamento) os principais complexos ambientais explorados pelas espécies desta ordem tem-se o arranjo apresentado na FIGURA 4.28, na qual se evidencia maior diversidade de Characiformes nas áreas de armazenamento, notadamente nos setores marginais do rio.

A organização trófica dos Characiformes amostrados é apresentada na FIGURA 4.29, havendo predomínio de espécies omnívoras dentro do total coligido. 

Especializações tróficas ocorrem apenas em Curimatidae, família na qual ocorrem espécies iliófagas, notabilizadas por apresentarem aparelho digestivo especializado, com boca suctorial e longo tubo digestivo que viabilizam a obtenção e o uso posterior do alimento, e em Erythrinidae (FIGURA 4.30), reunindo espécies que, quando adultas, são ictiófagas.
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Padrão similar de uso de recursos espaciais é observado em Siluriformes, como representado na FIGURA 4.31.

Quanto à alimentação, os Siluriformes amostrados apresentam maior número de espécies dentro das categorias “insetívoros” e  “iliófagos”.
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FIGURA 4.29 – Distribuição das espécies de Characiformes nas guildas tróficas.
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FIGURA 4.30 – Hoplias aff. malabaricus
No primeiro caso, as espécies relacionadas na FIGURA 4.31 enquadram-se em grupos taxonômicos que se notabilizam por apresentarem dieta baseada principalmente na captura de pequenos artrópodes aquáticos (cf. LASSO et al., 1995). Dentre estas, exemplares maiores de espécies como T. striatulus, G. carapo, E. virescenes e Rhamdia sp. usualmente incluem pequenos peixes em sua dieta. P. jequitinhonhae também possui hábitos necrófagos, uma condição que o torna bastante capturado em pescas com redes de espera.
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Os Cyprinodontiformes amostrados embora possam ser registrados tanto em áreas de fonte como em trechos de transporte e de armazenamento, apresentam preferência pelas duas últimas unidades ambientais, onde se concentram nas porções marginais, usualmente entre as macrófitas aquáticas ou associados à vegetação ripariana. Trata-se de uma ordem com espécies predominantemente omnívoras.
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FIGURA 4.32 – Distribuição dos Siluriformes nas guildas tróficas.

A ordem Synbranchiformes apresenta apenas uma espécie na região, a qual possui hábitos fossoriais e ictiófagos, consumindo ainda pequenos artrópodes. É comum em ambientes lênticos e em setores de armazenamento.

Os Perciformes de água doce amostrados são, em sua maioria, comuns em sistemas com baixa dinâmica de circulação, notadamente em lagoas marginais ou nos remansos formados entre a vegetação ou em pequenas baías nos trechos inferiores do rio. Exceção se verifica em A. tajasica, comum nos canais fluviais de fundo arenoso e dotados de maior circulação de água. A última espécie é insetívora, enquanto as demais são omnívoras.

Espécies exóticas

Algumas das espécies coletadas são grupos exóticos à bacia, tendo sido introduzidos na região com fins diversos. Menção a grupos introduzidos em áreas vizinhas havia sido efetuada por GODINHO et al. (1991) que relacionara Tilapia rendalli, Oreochromis niloticus, Prochilodus affinis e Hoplias cf. lacerdae como presentes no médio Jequitinhonha. 

Dados biogeográficos e ecológicos das espécies introduzidas são apresentados na TABELA VI.

Na área de influência direta do empreendimento em estudo, algumas das espécies supracitadas encontram-se plenamente estabelecidas exibindo populações expressivas que, em algumas situações, se mostram dominantes dentro do arranjo ictiofaunístico de ecossistemas específicos. 

Nesta categoria estão a Tilapia rendalli (FIGURA 4.33) e Poecilia reticulata, ambas particularmente comuns em remansos e, especialmente, em lagoas naturais e açudes. Destas, T. rendalli tem sido com freqüência destacada como uma espécie que se torna comum em reservatórios, o que gera expectativas quanto ao aumento populacional do táxon em questão quando da implantação do empreendimento.
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FIGURA 4.33 – Detalhe de espécimes juvenis de Tilapia rendalli
Menos freqüente durante as amostragens foi a espécie introduzida de curimbatá (P. affinis – FIGURA 4.34), coletada apenas na área de Salto da Divisa.
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FIGURA 4.34– Juvenil de Prochilodus affinis
Espécies marinhas Eurialinas

Taxa marinhos eurialinos ocorrem apenas a jusante do salto presente na área de Salto da Divisa, acidente geográfico este atua como eficiente barreira à dispersão das espécies marinhas. Dentre as espécies amostradas, a manjuba (Anchoviella lepidentostole) e o robalo (Centropomus parallelus) foram as mais conspícuas, ocorrendo em todos os pontos a jusante do salto.
Outras espécies marinhas eurialinas comuns na área foram o bagre urutu (Genidens genidens) e a tainha (Mugil curema). As figuras 35, 36, 37 e 38 ilustram as espécies pertencentes a esta guilda que se notabilizaram por terem sido capturadas com maior freqüência`.
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FIGURA 4.35 – Espécies eurihalinas comuns na área em estudo.
I. Anchoviella lepidentostole
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FIGURA 4.36 – Espécies eurihalinas comuns na área em estudo.
II. Centropomus parallelus
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FIGURA 4.37 – Espécies eurihalinas comuns na área em estudo.
III. Genidens genidens
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FIGURA 4.38– Espécies eurihalinas comuns na área em estudo.
IV. Mugil curema

Grande parte das espécies alimenta-se de peixes (como é o caso de C. parallelus, C. latus e L. grossidens – FIGURA 4.39) ou de invertebrados (FIGURA 4.40). Maiores especializações ocorrem nos iliófagos Mugilidae e em A. lepidentostole, um taxon planctófago.
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FIGURA 4.39 – Lycengraulis grossidens
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FIGURA 4.40 – Distribuição das espécies marinhas eurialinas nas guildas tróficas
Padrões de reprodução

Algumas das espécies coletadas (TABELA VII) se caracterizam, dentre outros aspectos, por apresentarem comportamento migratório associado tanto à atividade reprodutiva como à alimentação. Além das espécies listadas, grupos incluídos em Astyanax, Oligosarcus e pimelodídeos, como P. lateristriga, podem apresentar algum tipo de deslocamento quando da época de reprodução, um comportamento que, nestes táxons é facultativo.

Seis das 13 espécies relacionadas são marinhas, penetrando no rio Jequitinhonha até a região do salto. A finalidade do processo migratório destas espécies é em grande parte desconhecida, embora hipotetize-se se tratar de uma migração trófica, condição esta bem marcada no robalo (C. parallelus).

Migrações reprodutivas ocorrem nas demais espécies, representantes de grupos eminentemente dulcícolas. Espécies ícticas usualmente apresentam o processo reprodutivo fortemente comandado por características ambientais como temperatura da água, elevação do nível do rio, fotoperíodo, etc.., os quais associam-se com mecanismos hormonais altamente complexos, intrínsecos aos peixes. Para 7 das espécies presentes na área de influência direta do empreendimento a reprodução ocorre da interação destes fatores, tendo lugar geralmente entre os meses de novembro e fevereiro, constituindo-se no fenômeno de piracema (GODOY, 1975). 
A amplitude de migração de tais táxons mostra-se muito variável o que permite dividir as espécies locais em dois grandes complexos ecológicos, definidos de acordo com a extensão das migrações realizadas pelos mesmos. Desta forma, podemos reconhecer os seguintes grupos:

1)
Grandes migradores – Espécies que deslocam-se por grandes distâncias antes de iniciar a desova.

2)
Pequenos migradores – Espécies cuja migração se dá em pequenas distâncias, muitas vezes limitando-se a trechos de pequenos tributários.

Das 7 espécies de piracema registradas durante a primeira campanha, verificou-se que a maioria exibe hábitos reprodutivos que as classifica dentro do segundo complexo. Exceções ocorrem para o curimbatá (Prochilodus hartii, FIGURA 4.41) e a piapara (L. garmani).
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FIGURA 4.41 – Prochilodus hartii
As grande migrações ocorrem principalmente ao longo do rio Jequitinhonha, tendo em vista a ausência de afluentes expressivos que poderiam servir como rotas migratórias alternativas. O salto, presente em Salto da Divisa, atua como uma barreira para tais taxa, embora não se constituam em obstáculo intransponível, ao contrário do que se observa para os grupos migrantes marítimos. Conjugando as observações de campo com as informações obtidas na entrevistas com moradores locais observa-se que grandes cheias podem reduzir a eficiência da barreira migratória permitindo a passagem de espécies de montante para jusante e vice-versa.

Dentro do processo dinâmico que caracteriza o ciclo de vida das espécies migratórias, a área do rio Jequitinhonha situada entre Itapebi e a desembocadura mostra-se particularmente utilizada como área de alimentação e crescimento da fauna migrante, bem como rota migratória. “Lares de desenvolvimento” da fase larval concentram-se principalmente nas lagoas marginais localizadas entre Itapebi e Belmonte.

Uso de Microambientes

As alterações ambientais estabelecidas em um rio com a implantação de reservatórios induzem a rearranjo significativo da ictiofauna original do hidrossistema. Embora as mudanças se percebam em mesoescala, algumas são derivadas de perdas, ao nível de microescala de diversidade de recursos espaciais. 

Com vistas a gerar uma base de dados para avaliações futuras, houve a preocupação, ao longo do estudo de se registrar o ambiente ocupado pelas espécies no momento de captura, viabilizando gerar planilhas que ilustrem o uso dos micro-ambientes pelos taxa em cada unidade de amostragem (TABELA VIII).

A maior parte das espécies amostradas ocupa predominantemente as áreas abertas do rio, seguindo-se as regiões entre a vegetação, entre rochas e sob o substrato, no caso explorado apenas por S. marmoratus (FIGURA 4.42). 

As áreas abertas e com vegetação compartilham diversas espécies, tendo em vista que as últimas unidades representam importantes abrigos quer seja como área de descanso quer seja como local de alimentação e de espreita para as espécies de áreas abertas. Este fato se traduz na alta similaridade entre estes complexos (FIGURA 4.43). Regiões rochosas apresentam, por sua vez, uma fauna mais exclusiva, dominada pelos Siluriformes, em especial, os Loricariidae.
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FIGURA 4.42 – Número de espécies por microambientes
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FIGURA 4.43 – Agrupamento dos micro-ambientes com
base na silimadidade da ictiofuana

Deformidades

A ocorrência de deformidades em peixes usualmente é um indício de alterações no meio ambiente, sendo umas das variáveis mais empregadas em estudos de bioindicação de corpos d’água utilizando a ictiofauna como indicador (HASLAM, 1992).

Na bacia em estudo, foram registradas deformidades em 3 exemplares de Hypostomus sp.2, todos exibindo uma das nadadeiras peitorais atrofiada (FIGURA 4.44). 

[image: image61.wmf]Marinhas, 14.9 %

Água doce, 85.1 %


FIGURA 4.44 – Detalhe de nadadeira peitoral
atrofiada em Hypostomus sp.2

A principal fonte de poluição que pode exibir correlação com este quadro é a mineração de ouro a montante de Salto da Divisa (MG), a qual pode se constituir em fonte de entrada de Hg (mercúrio) no sistema aquático.

Deve-se destacar, contudo, que a freqüência de ocorrência de deformidades registradas foi muito baixa, especialmente se considerarmos que apenas 3 espécimes campanhas exibiram esta condição.

Variação sazonal da ictiofauna

1)
O período da estiagem

Como resultado da primeira campanha de amostragem conduzida na área de influência direta do empreendimento, foram inventariadas 47 espécies de peixes, que se encontram relacionadas na TABELA IX.

Dentre os taxa amostrados incluem-se espécies marinhas e de água doce, cujas representatividades encontram-se na FIGURA 4.45. Considerando apenas as espécies de água doce, tem-se a riqueza taxonômica relativa das diferentes ordens como apresentada na FIGURA 4.46.
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FIGURA 4.45 – Número de espécies marinhas e de água doce
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FIGURA 4.46 – Representatividade das ordens de peixes
de água doce durante a primeira campanha.

A distribuição das espécies ao longo do gradiente fluvial da bacia em estudo não se dá de forma homogênea, como pode ser verificado na TABELA X. De fato, se considerarmos o número de espécies amostrado nas unidades de coleta se observa uma tendência longitudinal de aumento na biodiversidade no sentido fonte-foz (FIGURA 4.47), em um padrão que se enquadra dentro do esperado pelo princípio de continuidade de rios (VANOTE et al., 1980).

Assim, evidencia-se, ao longo do eixo longitudinal, a existência de um processo de incremento faunístico, dado pela ocorrência de adição + substituição de fauna quando da passagem de U4 para as áreas a jusante.
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FIGURA 4.47 – Número de espécies por unidade de amostragem

Apesar de haver diferença quanto à concentração de espécies nas distintas unidades de amostragem, não foi verificada diferença significativa entre o arranjo faunístico presente nas áreas, estando todas as unidades agrupadas em patamares inferiores a 40% de dissimilaridade (FIGURA 4.48).
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FIGURA 4.48 – Agrupamento das unidades de amostragem
com base na similaridade da ictiofauna

Complexos ecológicos com maior afinidade estão representados por U1+U2 e U3+U4, uma condição que reflete, por um lado as similaridades ambientais verificadas entre tais unidades e, por outro, o próprio processo de incremento na biodiversidade no sentido U4 – U1.

Contribuem para a formação dos 2 grupamentos observados principalmente as espécies Lycengraulis grossidens, Hoplerytrinus untaeniatus, Hyphessobrycon cf. luetkeni, Miganoniates sylvicola, Genidens genidens, Microglanis cf. parahybae, Gymnotus aff. carapo, Eigenmannia aff. virescens, , Cichlasoma facetum, Caranx latus, Achirus lineatus, as quais mostraram distribuição restrita à U1 e U2 e Pogonopomoides sp.1 e Characidium sp, presentes apenas em U3/U4.

A maior parte das espécies (Hoplias aff. malabaricus, Prochilodus hartii, Cyphocharax gilbert, Leporinus garmani, L. crassilabris, L. bahiensis, L. copelandii, Astyanax brevirrinus, Astyanax aff. bimaculatus, A. jequitinhonhae, L. steindachneri, Oligosarcus hepsetus, Trachelyopterus  striatulus, Pimelodella cf. lateristriga, Rhamdia sp., Hypostomus sp.1, Hypostomus sp.2, Microlepidogaster sp.., Rineloricaria sp., Loricariichthys sp., Poecilia reticulata, Phallocerus caudimaculatus, Synbranchus marmoratus, Geophagus brasiliensis, Oreochreomis niloticus, Tilapia rendalii) foi registrada ao longo de todo o rio na área em estudo, condição esta que se refletiu na baixa dissimilaridade geral observada.

As amostragens quantitativas reuniram 793 espécimes, dos quais 559 foram coletados com tarrafas e  234 com redes de espera. Em termos de número totais, a maior parte das espécies foi coligida em U4 (n= 253), seguindo-se U1 (n= 236), U2 (n= 209) e U3 (n= 95). Considerando a diferente seletividade dos instrumentos de captura e o esforço distinto adotado, as análises foram efetuadas por categoria de artefato (i.e., tarrafas e redes-de-espera), estando tabulados nas TABELAS XI e XI. As figuras 4.49 e 4.50 ilustram a representatividade das espécies mais abundantes nas diferentes unidades amostrais e a TABELA XIII fornece os valores de diversidade e de equitabilidade calculados por instrumentos de coleta. Algumas espécies de captura frequente são apresentadas na FIGURA 4.51.
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FIGURA 4.28 – Distribuição preferencial das espécies de Characiformes nos ambientes considerados
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FIGURA 4.31 – Distribuição preferencial dos Siluriformes nos�ambientes da bacia do rio Jequitinhonha.
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